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CURSO: TEATRO 

Turno: NOTURNO 
 

INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Currículo 

2013 

Unidade curricular 

IPA: Princípios da voz em cena: O corpo e a voz na cena 
teatral. 

Departamento 

DELAC 

Período 

2014/2 

Carga Horária 
Código CONTAC 

Bac/Lic: TE 141 
Teórica 

11h 

Prática 

61h 

Total 

72h 

Natureza 

(Optativa) 

Grau acadêmico/Habilitação 

(Bacharelado/Licenciatura) 

Pré-requisito 

Não tem 

Co-requisito 

Não tem 

 

EMENTA 

Panorama histórico da estética da voz no teatro. Identificação e reconhecimento dos 
componentes físicos do som vocal. Estudo da anatomia e fisiologia corporal/vocal. A 
relação saúde, uso e abuso de drogas e higiene vocal versus emissão vocal. A 
respiração como organização da voz e da fala. 

 

OBJETIVOS 
- Reconhecer os componentes físicos do som vocal por meio de exercícios técnicos; 

- Estudar a voz /fala como gesto estendido do corpo;  

- Estimular a percepção sonora por meio da escuta; 

- Exercitar o som vocal como um dos elementos da linguagem cênica, 

-Interpretação de texto. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
- Voz e movimento: circulação/campos de projeção e atuação da voz e do corpo;  

- Apoios e articulações; 

- Respiração; 

- Ressonância; 

- Estudo dos fonemas e da metamorfose do som;  

- Ação vocal; 

- Alfabeto eurrítmico; 

- Regeneração vocal.  

METODOLOGIA  
- Aulas práticas e teóricas; 
- Exibição de vídeos;  
- Exercícios de improvisação: práticas individuais; 
- Observação e apreciação. 
 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BEUTTENMULLER, Maria da Glorinha e LAPORT, Nelly. Expressão vocal e expressão corporal. RJ: 
Forense Universitária, 1974.  
FRY, Dennis. Homo-Loquens: o homem como animal falante. RJ: Zahar, 1978.  
GAYOTTO, Lúcia da Cunha Helena. Voz, partitura da ação. SP: Summus, 2002. 
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QUINTERO, Eudósia Acuña. Estética da voz: uma voz para o ator. SP: Summus, 1989.  
FERREIRA, Leslie Piccolotto (org.). Voz profissional: o profissional da voz. Carapicuíba: Pró-Fono 
Departamento Editorial, 1995.  
HUCHE, François Le & ALLALI, André. A voz. Porto Alegre: Artmed, 2005. Vol.1. 
MELLO, Edimée Brandi de Souza. A educação da voz falada. Rio de Janeiro: Livraria Atheneu Editora, 
1992.  
SOUCHARD, Philippe Emmanuel. O diafragma. SP: Summus, 1989. 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
  BONFITTO, Matteo. A cinética do movimento. Processos de atuação no teatro de Peter Brook.  
  SP: Perspectiva, 2009. 
  CAMPIGNION, Philippe. Respir-ações, a respiração para uma vida saudável. SP: Summus, 1998. 
  GAYOTTO, Lúcia da Cunha Helena e SOUZA, Luís Augusto de Paula. Expressão no teatro. In  
  Expressividade – da teoria à prática. SP: Revinter, 2004.   
  KAPIT, Wynn e ELSON, Lawrence M. Anatomia – um livro para colorir. SP: Gen Roca, 2012.  
  Tradução: Cláudio Fava Chagas. 
  MEICHES, Mauro e FERNANDES, Silvia. Sobre o trabalho do ator. SP: Perspectiva, 2007.  
  SCHAFER, R. Murray. Educação sonora. SP: Melhoramentos, 2009. Tradução de Marisa Fonterrada. 
  WERBECK-SVÄRDSTRÖM, Valborg. A escola do desvendar da voz – um caminho para a redenção                       
na arte do canto. SP: Antroposófica, 2011.  

 

OBSERVAÇÕES 

Sala ampla e adequada para práticas físicas e, quando necessário, aparelhos de TV e DVD. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

- Freqüência; 

- Desenvolvimento individual; 

- Participação no conjunto das atividades propostas; 

- Entrega de relatório final. 

 

 
 
 
                                             

  Aprovado pelo Colegiado em ____ /_____/_____ 
 
 

______________________________ 
Juliana Monteiro 

Professora responsável 

______________________________ 

Alberto Ferreira da Rocha Junior 
Coordenador 
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CURSO: TEATRO 

Turno: NOTURNO 
 

INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Currículo 

2013 

Unidade curricular 

PA/PCC: Dança: A dança no trabalho do ator. 

Departamento 

DELAC 

Período 

2014/2 

Carga Horária Código CONTAC 

Bac/PA: TE 140 

Lic/PCC: TE 191 

Teórica 

8h 

Prática 

64h 

Total 

72h 

Natureza 

(Optativa) 

Grau acadêmico/Habilitação 

(Bacharelado/Licenciatura) 

Pré-requisito 

Não tem 

Co-requisito 

Não tem 

 

EMENTA 
Introdução aos elementos técnicos da dança moderna e contemporânea, buscando 
desenvolver no ator a percepção e o domínio do eixo corporal, equilíbrio dinâmico, tônus 
muscular, utilização da cinesfera e demais relações espaciais. Estudo e treinamento dos 
elementos corporais e expressivos do ator. O estudo de matrizes gestuais e matrizes de 
movimento de danças brasileiras e de raízes populares, tradicionais e religiosas.   

OBJETIVOS 
- Desenvolver a consciência corporal do aluno; 

- Ampliar suas possibilidades de interação e expressão; 

- Com o estudo do movimento, explorar alguns elementos da música e seu uso na organização de 

sequências e partituras gestuais. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
- Eixo vertical e horizontal de relação do corpo com o espaço e exploração de níveis;  

- Segmentação e flexibilidade corporal: centros de leveza e de gravidade do corpo; linhas, curvas, 

volume e projeção; 

- Respiração, contração e relaxamento; encadeamento e fluxo de movimentos;  

- Deslocamentos, saltos, giros, balanços; 

- Fatores de movimento: peso, espaço, tempo e fluência; 

- Diálogo musical: variação rítmica, pausa, repetição, imitação, contraponto, fluidez. 

METODOLOGIA  
- Aulas práticas e teóricas; 
- Exibição de vídeos;  
- Estudo de seqüências pré-estabelecidas de movimentos;  
- Exercícios de criação: práticas de conjunto e individuais; 
- Observação e apreciação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
BARBA, Eugênio. A Arte Secreta do Ator. SP: Realizações, 2012.  
BROOK, Peter. O ponto de mudança. RJ: Civilização Brasileira, 1995.  
BONFITTO, Matteo. O ator compositor. SP: Perspectiva, 2002. 
FERNANDES, Ciane. Pina Bausch e o Wuppertal Dança. SP: Annablume, 2012.  
GARAUDY, Roger. Dançar a vida. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1989. 
HOGHE, Raimund; WEISS, Ulli. Bandoneon: em que o tango pode ser bom para tudo? Texto e fotos 
sobre um trabalho de Pina Bausch. SP: Attar Editorial, 1989. 
LECOQ, Jacques. O Corpo Poético - Uma Pedagogia da Criação Teatral. SP: Senac, 2010.  
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LABAN, Rudolf. Domínio do movimento. SP: Summus, 1978.  
OIDA, Yoshi. O ator invisível. SP: Beca, 2001. 
RODRIGUES, Graziela Estela Fonseca. Bailarino – Pesquisador – Intérprete: processo de formação. 
RJ: FUNARTE, 1997. 
STRAZZACAPPA, Marcia. O corpo e suas representações. In Cadernos CERU, Usp, maio, 2001. 
VIANNA, Klauss. A Dança. SP: Summus, 2005. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 BOGART, Anne e LANDAU. Tina. The Viewpoints Book. A Practical Guide to Viewpoints  
  and Composition. NY: Theatre Group Communication, 2005.  
CAMPOS, Haroldo de (org.). Ideograma – Lógica, Poesia, Linguagem. São Paulo: Editora Cultrix  
 Editora da Universidade de São Paulo, 1977. Tradução de Heloysa de Lima Dantas.  
 CHAVES, Yedda. Meyerhold na contemporaneidade: algumas reflexões e estudos de caso in Revista             
Sala Preta, n. 5 (2005), SP: PPGAC/ECA/USP. ISSN Impresso: 1519-5279.  
 KATZ, Helena. Um, dois, três. A dança é o pensamento do corpo.BH: FID, 2005. 
 LEPECKI, Anadré. Planos de composição. SP: Rumos Itaú Cultural – Cartografia da Dança, 2010. 
 ROMANO, Lúcia. O teatro do corpo manifesto: teatro físico. SP: Perspectiva, 2008. 

OBSERVAÇÕES 

Sala ampla e adequada para práticas corporais; toca CDs e, quando necessário, aparelhos de TV e  

DVD. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

- Freqüência; 

- Desenvolvimento individual; 

- Participação no conjunto das atividades propostas; 

- Entrega de relatório final. 

 

 
 
 
                                             

  Aprovado pelo Colegiado em ____ /_____/_____ 
 

 
______________________________ 

Juliana Monteiro 
Professora responsável 

______________________________ 

Alberto Ferreira da Rocha Junior 
Coordenador 
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CURSO: TEATRO 

Turno: NOTURNO 
 

INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Currículo 

2013 

Unidade curricular 

 

IPA: IMPROVISAÇÃO CÊNICA 

 

Departamento 

DELAC 

Período 

2014/2 

Carga Horária Código CONTAC 

Bac: TE 168 

Lic: TE 186 

Teórica 

 

Prática 

72h 

Total 

72h 

Natureza 

(Optativa) 

Grau acadêmico/Habilitação 

(Bacharelado/Licenciatura) 

Pré-requisito 

Não tem 

Co-requisito 

Não tem 

 

EMENTA 
A improvisação. Improvisação livre e orientada. Imaginação e fantasia. Improvisação com utilização de 
instrumentos para expressão do ator (exemplo: máscara neutra, ou técnica de composição 
coreográfica para a cena, tratamento da palavra nas diferentes formas de organização do discurso, 
modos de elocução, para expressão do ator com ou sem o recurso verbal como base para a criação de 
uma partitura cênica e objetos). 

OBJETIVOS 
Proporcionar aos alunos: 
- consciência da tríade percepção, sensação e imaginário no treinamento do ator; 
- um campo de improvisação com base em jogos teatrais; 
- a busca por um corpo expressivo cenicamente e  
- a relação com diferentes formatos de espaço cênico. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
- Eixo vertical e horizontal de relação do corpo com o espaço e exploração de níveis;  

- Segmentação e flexibilidade corporal: centros de leveza e de gravidade do corpo; linhas, curvas, 

volume e projeção; 

- Respiração, contração e relaxamento; encadeamento e fluxo de movimentos;  

- Deslocamentos, saltos, giros, balanços; 

- Fatores de movimento: peso, espaço, tempo e fluência; 

- Diálogo musical: variação rítmica, pausa, repetição, imitação, contraponto, fluidez. 

METODOLOGIA  
- Aulas práticas. 
- Observação e apreciação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARISTÓTELES. Arte Retórica e Poética. Rio de Janeiro: Ediouro, sd. 
AZEVEDO, Sônia Machado de. O papel do corpo no corpo do ator. São Paulo: Perspectiva, 2002. 

BENJAMIN, Walter. “O Narrador” in: Obras Escolhidas, Magia e Técnica, Arte e Política. São Paulo: 
Brasiliense, 1985. v.I, P.197-221. 
BOAL, Augusto. Técnicas latino-americanas de teatro popular. São Paulo: Hucitec, 1979. 

BROOK, Peter. "A máscara - saindo de nossas conchas" in O Ponto de Mudança. Rio de Janeiro, 
Civilização, Brasileira, 1994. 
BROOK, Peter. A Porta Aberta. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1999. 
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CHACRA, Sandra. Natureza e sentido da improvisação teatral. São Paulo: Perspectiva, 1983. 

CHACRA, Sandra. Natureza e Sentido da Improvisação Teatral. São Paulo: Perspectiva, 1983. 
CHEKHOV, Miguel. Para o Ator. São Paulo: Martins Fontes, 1986. 
COURTNEY, Richard. Jogo, teatro e pensamento: as bases intelectuais do teatro na educação. São 
Paulo: Perspectiva, 1980. 

HUIZINGA, Johan. Homo ludens: o jogo como elemento da cultura. São Paulo: Perspectiva, 1999. 

KISHIMOTO, Tizuko M.(org.). Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação. São Paulo, Cortez, 1998. 

KOUDELA, Ingrid Dormien.   Jogos teatrais. São Paulo:  Perspectiva, 2002. 
KOUDELA, Ingrid Dormien.   Texto e Jogo.   São Paulo: Perspectiva, 1996. 
LECOQ, Jacques. Le Théâtre du Geste - mimes et acteurs. Paris, Bordas, 1987. 
LECOQ, Jacques. The Moving Body. Routledge: New York, 2002. 
MORENO, J. L. O teatro da espontaneidade. São Paulo: Edusp, 1984. 

OIDA, Yoshi. Um Ator errante. Beca: São Paulo, 1992. 
ROUSSEAU, Jean-Jacques. Ensaio sobre a Origem das Línguas. Campinas: UNICAMP, 1998. 
SANTOS, Vera Lúcia Bertoni dos. Brincadeira e conhecimento: do faz-de-conta à representação 
teatral. Porto Alegre: Medicação, 2002. 
SPOLIN, Viola. Improvisação para o Teatro. São Paulo: Perspectiva, 1978. 
STANISLAVSKI, C. Manual do Ator. São Paulo: Martins Fontes, 1989. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
BROOK, P. O Teatro e Seu Espaço. Rio de Janeiro: Vozes, 1970. / A Porta Aberta. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1999. 

OBSERVAÇÕES 

Sala ampla e adequada para práticas corporais; toca CDs e, quando necessário, aparelhos de TV e  

DVD. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

- Freqüência; 

- Desenvolvimento individual; 

- Participação no conjunto das atividades propostas; 

- Entrega de relatório final. 

 

 
 
 
                                             

  Aprovado pelo Colegiado em ____ /_____/_____ 
 

 
______________________________ 

Juliana Monteiro 
Professora responsável 

______________________________ 

Alberto Ferreira da Rocha Junior 
Coordenador 

 

 

 

 


